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Dicionário de língua brasileira de sinais:
ilustração e escrita visual direta de 3500
sinais usadosporsurdos em São Paulo!

[Joss equipe de pesquisa e de-
senvolvimento do Laboratório de
Neuropsicolinguística Cognitiva
Experimental (LANCE) do Institu-

to de Psicologia da Universidade
de São Paulo (IPUSP) está conclu-
indo a preparação do Dicioná-
rio de língua brasileira de si-
nais: ilustração e escrita visu-
al direta de 3500 sinais usados
por surdos em São Paulo. A obra
conta com a participação de in-

formantes surdos provenientes
da Cooperativa Padre Vicente
(COPAVI-SP) e da Federação Na-
cional de Educação e Integração
dos Surdos (FENEIS-SP). Conta
também com o apoio da Pró-Rei-
toria de Pesquisa da Universida-

de de São Paulo, da Fundação de

Prof. Dr. Fernando C. Capovilla
PhD, Chefe do Laboratório de

Neuropsicolingúística Cognitiva
Experimental do Instituto de Psico-

logia — IPUSP e Coordenadordo
LANCE-IPUSP

Walkíria D. Raphael
Psicóloga do LANCE-IPUSP

Su Yi Shin
Márcia P Rocha

Antonio Geraldes
Silvana Marques

Renato D. Luz
Sylvia L. G. Neves

Keila Viggiano
Pesquisadores associados

LANCE-IPUSP  

Apoio à USP, da Fundação de

Amparo — Pesquisa do Estado de
São Paulo (FAPESP) e do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico (CNPq).
Os trabalhos de revisão estão em
fase final e vêm sendo feitos em
reuniões semanais entre as equi-
pes do LANCE-IPUSP e da FENEIS-

SP, representada pelo Coordena-

dor Nacional de Cursos
de Libras daquela federa-
ção, Prof. Eduardo Saba-
novaite.

O dicionário deve-
rá ser lançado sob a for-
ma impressa como um li-
vro ao final de 1999, e sob
a forma computadorizada
como um CD ROM ao fi-
nal de 2000. Na versão

sob a forma de livro, os
sinais aparecem indexados pelas
palavras escritas correspondentes
em português arranjadas em or-
dem alfabética. Já na versão sob a
forma de CD, os sinais aparecem
indexados não apenas pelas pa-
lavras escritas correspondentes,
como também pelas suas caracte-
rísticas morfológicas. Além disso,
nessa versão Os sinais são apre-

sentados com animação gráfica e
voz digitalizada associada. Assim,
enquanto que na versão impressa
o sinal desejado deve ser locali-
zado a partir da palavra escrita cor-
respondente em português, na  

versão computadorizada o sinal
desejado pode ser localizado a
partir de suas próprias caracterís-
ticas morfológicas e da estrutura
da própria Libras.

O dicionário objetiva servir de
obra de consulta e estudos por
parte de múltiplos usuários em
muitas situações. Por exemplo,

pode ser empregado por surdos

“O dicionário objetiva ser-
vir de obra de consulta e
estudos por parte de mdúlti-
plos usuários em muitas

situações.”

 

em geral interessados em expan-
dir seu vocabulário de sinais e seu
conhecimento de português. Po-
de também ser utilizado por pro-

fessores surdos de Libras que, gra-
ças ao dicionário, poderão con-
centrar seu ensino nos aspectos
mais importantes da Libras: em
sua estrutura e gramática, e em seu
uso pragmático em conversações
no cotidiano, o que tornará suas

aulas mais ricas e interessantes. O
dicionário também pode ser em-
pregado por ouvintes em geral
interessados em conhecer e a-
prender os sinais da Libras. Um

 

* Apoio: FAPESP, CNPq, Pró-Reitoria de Pesquisa USP.
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dos usos mais importantes, no en-
tanto, é para a educação das cri-
anças surdas por professoras que,
a partir da publicação, passarão a
contar com uma fonte de consul-
ta confiável, composta para os
surdos e a partir de informantes
surdos, além de revisada e apro-

vada por organizações de educa-
ção de surdos.

A obra terá cerca de 15.000

ilustrações distribuídas em cerca
de 1.000 páginas. Cada um dos

sinais é ilustrado em desenhos
naturalísticos estilizados, mos-

trando a articulação das mãos, o
local da articulação em relação ao

corpo, o movimento envolvido no
sinal e a expressão facial associa- .

da ao sinal. De modo a represen-
tar os movimentos envolvidos, os
sinais são ilustrados em sequên-

cias e acrescidos de setas. Na for-
ma de CD, é a sobreposição en-

tre essas sequências que dá aos
sinais a percepção de movimen-

to. Abaixo da ilustração do sinal
há a palavra escrita correspon-
dente em português, sua classifi-
cação gramatical e sua definição.
Isto é muito importante para per-

mitir às crianças surdas expandir
seu conhecimento da língua por-

tuguesa a partir dos sinais de sua
língua primeira, a Libras. Ao lado
da definição da palavra, há tam-
bém uma sentença que ilustra o
contexto em que o sinal pode ser
utilizado, tanto em português
quanto em Libras. Finalmente,

após esta sentença que ilustra o
uso funcional do sinal, há uma

descrição morfológica precisa e
refinada do sinal. Tal descrição
morfológica é importante par?
permitir estudos lingúísticos acer-
ca da estrutura dos sinais e das
semelhanças e diferenças entre si-
nais de diferentes regiões e paí-
ses. É importante também para
permitir a indexação dossinais no
sistema de CD ROM que é feita a
partir da estrutura desses sinais.
É esta indexação que permitirá
localizar qualquer sinal a partir de

suas características morfológicas
na versão computadorizada. Fi-

nalmente, tal descrição morfoló-

gica complementa a ilustração,
permitindo a um leigo articular
cada sinal específico com preci-

são e sem qualquer ambiguidade.
Além da ilustração natura-

lística dos sinais propriamente
ditos, localizada na parte central

da folha, há também uma ilustra-
ção naturalística do significado
dos sinais, localizada à esquerda.
O arranjo lado a lado entre as
ilustrações do sinal e do seu sig-
nificado permite uma associação

visual intuitiva e natural entre o
sinal e o seu significado, além de
uma aprendizagem e retenção
mais rápidas de cada sinal. Tais
ilustrações naturalísticas do sig-
nificado dos sinais tornam a obra
muito mais rica e interessante,

despertando a curiosidade e a
vontade de aprender do leitor,
especialmente da criança. Tam-
bém tornam o dicionário mais
acessível ao surdo em geral, per-
mitindo uma expansão direta e
natural do conhecimen-o de sua
língua sem demandar necessaria-
mente a intermediação de um

conhecimento extenso do por-
tuguês. Deste modo, a obra po-
der ser usada como recurso de
aprendizagem direta e natural
dos sinais da Libras e de sua es-   

crita visual direta, sem que a me-

diação do português seja um que-
“sito necessário.

Ao lado direito de sua ilustra-
ção, o sinal aparece impresso na
escrita visual direta SignWriting

(Sutton, 1998, 1999), por meio do
programa SignWriter (Gleaves &

Sutton, 1995). Tal escrita visual
direta é um sistema internacional
de escrita de sinais que vem sen-
do usado em todo o mundo para
escrever histórias, crônicas, con-
tos, artigos, cartas e livros na lín-
gua de sinais de cada país. Como

a escrita alfabética mapea os sons
da fala, ela beneficia mais o de-
senvolvimento da fala da criança
ouvinte do que o desenvolvimen-
to do sinal da criança surda. A
escrita visual direta faz pela cri-

ança surda e a língua de sinais o
mesmo que a alfabética faz pela
ouvinte e a língua falada: estru-

tura e formaliza a linguagem, be-
neficiando a criança e a cultura
que dela fazem uso. Permite à cri-
ança surda aumentar sua consci-
ência quiro-articulatória e lidar de
maneira abstrata e lingúística com
as propriedades formais da língua
de sinais, reestruturando e forma-

lizando sua sinalização interna,
do mesmo modo como a escrita
alfabética permite à criança ouvin-
te aumentar sua consciência
fonológica, reestruturar e forma-
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escrita visual direta SignWriting

(Sutton, 1998, 1999), por meio do
programa SignWriter (Gleaves &

Sutton, 1995). Tal escrita visual
direta é um sistema internacional
de escrita de sinais que vem sen-
do usado em todo o mundo para
escrever histórias, crônicas, con-
tos, artigos, cartas e livros na lín-
gua de sinais de cada país. Como

a escrita alfabética mapea os sons
da fala, ela beneficia mais o de-
senvolvimento da fala da criança
ouvinte do que o desenvolvimen-
to do sinal da criança surda. A
escrita visual direta faz pela cri-

ança surda e a língua de sinais o
mesmo que a alfabética faz pela
ouvinte e a língua falada: estru-

tura e formaliza a linguagem, be-
neficiando a criança e a cultura
que dela fazem uso. Permite à cri-
ança surda aumentar sua consci-
ência quiro-articulatória e lidar de
maneira abstrata e lingúística com
as propriedades formais da língua
de sinais, reestruturando e forma-

lizando sua sinalização interna,
do mesmo modo como a escrita
alfabética permite à criança ouvin-
te aumentar sua consciência
fonológica, reestruturar e forma-
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lizar seu raciocínio linguístico e

fala interna (Capovilla & Ca-
povilla, 1997). Ou seja, a princi-

pal função da escrita visual direta
não é a de substituir a escrita alfa-

bética, mas sim a de fornecer à
criança, no período ideal da aqui-

sição da leitura-escrita, uma fer-
ramenta que é tão poderosa para
seu desenvolvimento psicolin-
guístico, quanto a escrita alfabéti-
ca para a criança ouvinte.

Finalmente, é importante no-
tar que, a partir dos sinais do di-

cionário, estamos concluindo um
sistema de multimídia, chamado

SignoFone (Capovilla et ai., 1998)
para comunicação face a face e em
rede baseada nos sinais da Libras,

tanto em sua forma ilustrada com

animação gráfica quanto em sua

forma escrita por meio do
SignWriting, e com voz digi-
talizada associada (Capovilla et ai.,
1998). Tal sistema permite a co-
municação entre surdos e entre
surdos e ouvintes brasileiros e

norte-americanos, já que cifra
mensagens entre as línguas brasi-
leira e americana de sinais, bem
como entre elas e as línguas por-
tuguesa e inglesa, tanto faladas
quanto escritas. As mensagens ba-
seadas em língua de sinais podem
ser compostas por toque sobre tela
sensível ao toque, bem como por

varredura automática e seleção
por dispositivos sensíveis ao mo-
vimento, ao sopro, ou ao piscar.
Tal sistema permitirá a um surdo
tetraplégico compor mensagens
com base em língua de sinais,
imprimi-las em português e in-

glês, soá-las com voz digitalizada
nas mesmaslínguas, ou armazená-

las para compor discursos intei-
ros que podem ser enviados por
rede local e, num futuro próxi-
mo, por Internet. Assim, diferen-
temente do que ocorre com os  

telefones de texto de hoje, num
futuro próximo, o surdo, ainda
que tetraplégico ou com paralisia
cerebral, não terá que abrir mão
de sua língua de sinais para po-
der comunicar-se face a face e à
distancia com outros surdos, ain-

da que estrangeiros, bem como
com ouvintes, ainda que cegos.

Isto é ciência e tecnologia a servi-
ço da educação e integração do
surdo, e do enriquecimento da
cultura brasileira. E nosso humil-

de, embora trabalhoso, dicioná-
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A a,
A: sm Primeira letra do alfabeto eprimeira vogal. Ex: Alegria começa com a letra “a”.
Mão dir vert fechada, palma —, polegar tocandoa lateral do ind.

Eai
À direita: adv Para a direita. Ex.: Se você virar à direita chegará à escola.
Mão dir em B hor, palma —,, dedos inclinados para dir. Movê-la ligeiramente para dir.

: Ô

+ é +
À esquerda: adv Para a esquerda. Ex.: Virando à esquerda, você chegará mais rápido em sua casa.
Mão dir em B hor, palma para dentro, dedos inclinados para esq. Movê-la ligeiramente para esq.

 

*

a)

A u
y AS,

À frente: adv Parafrente, emfrente. Ex: Logo àfrente você verá apadaria que está procurando.
Mão dir hor aberta, palma para esq. Movê-la—, inclinando os dedos 1.

SB
EPEN Du

|
À toa: expressão. Não ter nada para fazer. Ex.: Ontem eu fiquei à toa em casa. Ficar (Gíria).
Ex: Estouficando com ele(a). Sem qualquer compromisso
Maodir em A, palmapara esq, dedo mínimo distendido. Tocar a unha do polegar no queixo, com

a boca ligeiramente aberta e a ponta da língua entre os dentes.

  

 

neu rnesop dar enenenereeneeentos MATERIAL
: TECNICO-PEDAGÓGICO

INES

ESPAÇO

JUN/99

A a,
A: sm Primeira letra do alfabeto eprimeira vogal. Ex: Alegria começa com a letra “a”.
Mão dir vert fechada, palma —, polegar tocandoa lateral do ind.

Eai
À direita: adv Para a direita. Ex.: Se você virar à direita chegará à escola.
Mão dir em B hor, palma —,, dedos inclinados para dir. Movê-la ligeiramente para dir.

: Ô

+ é +
À esquerda: adv Para a esquerda. Ex.: Virando à esquerda, você chegará mais rápido em sua casa.
Mão dir em B hor, palma para dentro, dedos inclinados para esq. Movê-la ligeiramente para esq.

 

*

a)

A u
y AS,

À frente: adv Parafrente, emfrente. Ex: Logo àfrente você verá apadaria que está procurando.
Mão dir hor aberta, palma para esq. Movê-la—, inclinando os dedos 1.

SB
EPEN Du

|
À toa: expressão. Não ter nada para fazer. Ex.: Ontem eu fiquei à toa em casa. Ficar (Gíria).
Ex: Estouficando com ele(a). Sem qualquer compromisso
Maodir em A, palmapara esq, dedo mínimo distendido. Tocar a unha do polegar no queixo, com

a boca ligeiramente aberta e a ponta da língua entre os dentes.

  

 

neu rnesop dar enenenereeneeentos MATERIAL
: TECNICO-PEDAGÓGICO

INES

ESPAÇO

JUN/99

A a,
A: sm Primeira letra do alfabeto eprimeira vogal. Ex: Alegria começa com a letra “a”.
Mão dir vert fechada, palma —, polegar tocandoa lateral do ind.

Eai
À direita: adv Para a direita. Ex.: Se você virar à direita chegará à escola.
Mão dir em B hor, palma —,, dedos inclinados para dir. Movê-la ligeiramente para dir.

: Ô

+ é +
À esquerda: adv Para a esquerda. Ex.: Virando à esquerda, você chegará mais rápido em sua casa.
Mão dir em B hor, palma para dentro, dedos inclinados para esq. Movê-la ligeiramente para esq.

 

*

a)

A u
y AS,

À frente: adv Parafrente, emfrente. Ex: Logo àfrente você verá apadaria que está procurando.
Mão dir hor aberta, palma para esq. Movê-la—, inclinando os dedos 1.

SB
EPEN Du

|
À toa: expressão. Não ter nada para fazer. Ex.: Ontem eu fiquei à toa em casa. Ficar (Gíria).
Ex: Estouficando com ele(a). Sem qualquer compromisso
Maodir em A, palmapara esq, dedo mínimo distendido. Tocar a unha do polegar no queixo, com

a boca ligeiramente aberta e a ponta da língua entre os dentes.

  



INES

ESPAÇO

JUN/99

88

 

 

MATERIAL ...... censeneneeneenee reis

TECNICO-PEDAGOGICO

Bt ef |
Acusar 1 (alguém): vtdImputar erro, culpa ou crime. Mostrar, denunciar. vintIncriminar alguém.

Ex.: Maria acusouJoãopor teremperdido os ingressos do teatro.
Mão dir em 4, palma para esq ponta do ind tocando a ponta do nariz. Movê-la-—s.

EDe AL
Acusar 2 (ser acusado): vtdImputar-se erro, culpa ou crime. Mostrar-se, denunciar-se. vintIncriminar-
se. Ex.: Acusaram-mepor termos atrasado eperdido o ônibus.

Mão dir em 4, palma para dentro, ponta do ind tocando a ponta do nariz. Mover a mão em

pequeno arco y e<- e tocar o lado do dedo mínimo no peito.

5 ; j ;

ENE e
Adesivo: adjQue adere. Caracterizadopela adesão departes contíguas, que tem a capacidade de

colar ou grudar coisas umas às outras. Ex.: Cole este adesivo no vidro do seu carro.

Mão esq horaberta, palma 7”, dedos — ; mao dir em U hor, palma para dentro, tocando a palma

esq. Mover ligeiramente a mão dir < e +.

Adicionar: vtdAcrescentar, juntar. Ex.: Adicione uma colher defermento na massa do bolo.

Mão esq em D, palmapara dir, mão dir em D hor, palma ), atrás da mao esq, dedosind cruzados.

Mover a mão dir em círculos vert ) e <-, tocandoo ind esq durante o movimento.
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esq. Mover ligeiramente a mão dir < e +.

Adicionar: vtdAcrescentar, juntar. Ex.: Adicione uma colher defermento na massa do bolo.

Mão esq em D, palmapara dir, mão dir em D hor, palma ), atrás da mao esq, dedosind cruzados.

Mover a mão dir em círculos vert ) e <-, tocandoo ind esq durante o movimento.

   

 

  

 

  

 

 

 


